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POR QUE SER JUDEU ?

 

É muito comum entre os jovens QMãcus, questionar o "prob-

lena judeu" da seguinte forma: Por que tenho de ser judeu ?

Acredito nos ideais universaise Quem necessita, ademais , de ide

ais particulares ?

Os judeus que se perguntam 0 porquê.de serem judeus, teste

munhamn que o "ser judeu" separa uma pessoa do que ela desejaria»

As pessoas diferentes da nainria,. citam com mais frequencia a

dita diferença, mas essa afirmação pode conter uma carga.de pro

testo, assim que, a sua afirmação não se diferencia muito de a

uma negação «A. quinta essencia da existência judaica é » anti-se

mitismo, junto com a insegurança dn status, a falta de nornali=

dade 6 as dúvidas acerca de si próprio. . A

Kurt Lewin destaca que "...todo grupo minoritário não pri-

vilegiado, mantém-se unido não somente devido às forças cnesi-

vas entre os seus uembros, mas taubém por causa das fronteiras

erguidas pela maioria, para evitar ailrrupção dos indivíduos ou /

das minorias, no grupo majoritário". Za

.08 membros dos grupos não privilegiados, tratam de nelho- ‎יא

rar o seu status social98 à maioria, assinilando-se. O. =

fator básico da vida está resumido nesse desejo de cruzar a fron

teira, e em ennsequência, disse Lewin, o membro do grupo ninori 2 1

táris "vive perpétuamente num estado de. conflito e de tensão. %

Sente desafeto pelo seu próprio grupo porque ele não é senão 4

uma carga para o mesmo... *. Un judeu desse tipo sente desagrado % %

por tudo que é especificamente judaico, porque vê, nisso, o fa- +" 0

tor que 0 uantém separado da mainria à qual ansia incorporar-se?

Precisamente um judeu desse tipo é que contínuanente pergunta

"Por que ser judeu?”", é ele que elabora as fantasias sobre uma +

religias comum para toda a humanidade e. sobre os valnres .univer 8

sais capazes de ultrapassar essas incôundas fronteiras dos no-

mes e das seitas.Não é.um acidente que 9 mnvimento social uni-

versalista- o comunismo- e a psicologia universalista- o freudi

anisuo- atraíran em tao grande número os judeus marginais.

Quando ns judeus assinilam-se e procuram apagar as marcas

de sua particularidade, ennvertem-se em outro tipo de judeu, mas

não deixam de sê-lo. O problema real não é o de"ser judeu”, da

mesma forma que não pode existir o problema de ser ou não filho

de meu pai. Lewin diz claramente: "Não é a sua semelhança ou a

sua falta de semelhança entre os indivíduos, que os converte

num grupo, e sin a interdependência de seus destinos!

 



Os judeus que costumam. pensar que ser judeu é essencialmente, ou

únicanente, uma questao. de religião, descobrem que a sua falta

de fé em Deus, não 95. converteu em nan judeus. Continuam sendo,

continuam absessionados com o fato e compelidos a confrontá-lo,

seja dentro da sociedade de seus iguais ou fora dela.

Na reslidade, fora dessa sociedade, a consciência judaica

intensifica-se. Entre os judeus, uma pessoa é um ser humano, con

suas peculiaridades evirtudes. Entre os não judeus, o indivíduo

é um judeu, com rasgos comuns a esse grupo que ele próprio pro-

cura rechaçar. Talvez seja por isso que.os judeus vivem em bair

ros judeus, principalmente, e que w maioria das vezes relacinam

se com nutros judeus fora de suas horas de. trabalho. Quando vem

a crise, como se sucede frequentemente, não cabe dúvida de que

cada um comparte uma causa comum, ou um destino comum, com ou-

tros judeus.

A ASSIMILAÇÃO DURANTE A HISTÓRIA

A assimilação reside na receptividade de estranhos no seio.

de uma sociedade que nan é a sua, assim Como a gradual aceitação

por parte desses estranhos, dos rasgns culturais da dita 80016-

dade. A história do povo judeu, é a história de como os judeus

ingressaram sucessivamente em diversas culturas e acabaram con-

siderando as suas aquisições culturais como essencialmente ju-

daicas. A cozinha da Europa Ocidental entre os ashkenazim, cons-

titui um óbvio exemnlo disto; a filosofia grega entre os judeus

da Espanha, é outro; os métodos romanos de codificação legal, pa

ra os judeus da Palestina é o terceiro exemplo. Em todos esses

casos, ns judeus adotaram e judaizaram os rasgos culturais ema-

nados de noutras culturas, para passar a defendê-los e amá-los

couo se fossem a quinta essencia do judaísmo. E desse modo resul

ta que o nosso próprio órgão, o Maimônedes e a Mishná, são os

típicos. exemplos de assimilação através da judaização de rasgos < 4

e criações que originariamente lhes eram estranhos.

: Nunca se exarerarao as 61₪0‎מ8008 que assumiu a assimilação

por parte dns judeus, das diversas culturas com as quais trava-

ram conhecimento no decorrer da sua nistória. Hoje, por exemplo,

é impossível aceitar, sem mais nem menos, à tenria de que, Sem- E

pre haveremos de encontrar uma atitude típicamente judaica ante 61

as questnes da vida intelectual. Há que supõe que a dialética 4

talnúdica é típicamente judaica, mas n certo é que a dita dialé

tica originou-se em base de princípins de endificação de direito
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romano e em princípios da retórica grega. É muito provável que

se tivéssemos o conhecimento suficiente das tradições contem-

porâneas da Síria, as da tardia Babilônia e as helenicas, tam-

bém nelas encontraríanos ' tais paralelos.

Apesar de que uma determinada disciplina pode ser peculiar

de uma tradição, ainda que proveniente de uma outra, duvido que

os estudos judaicos possam ser associados, por um períndo mais

prolongado, com uma disciplina particular. Os judeus não podem

alegar. convicentemente uma posição exclusiva de sutilidade ou

talento, de devoção pela vida intelectual,.de dedicação a temas

espirituais, assim comn nenhum desses rasgos, pejorativos ou

eloginsns, que lhes atribuem ns.seus inimigos ou ns sinpatizan-

tes, tanta religinsos como laicns.

No início da época do judaísan reformista, pensou-se que

descobrindo a "origem" de uma prática ou de uma crença, poderí-

amos decidir entre » "essencial" e o periférico.Hoje reconhecem»

ns que 8 determinação das origens não explica a significação

das crenças e das práticas. E com o avanço dos conhecimentos,

tornou-se muito mais difícil descobrir uma prática profundamente

"judaica" ou "judia" que num certo grau não constitua uma cria-

ção de uma cultura ou de uma civilização distinta.

O calendário judaico, essa construção tao"única" do judaís

no, deriva fundamentalmente dos cananitas. Pode-se argumentar

que as festividades foran"monnteisadas" ou "judaizadas", mas de

fato as diferentes explicações aplicam-se às mesmas festivida-

des que celebram os mesmos fenômenos da natureza no mesmo ano

agrícola da.mesma Palestinas Com o passar. dos séculos, os judeus

acabaram adotando como seu próprio o que originariamente havia

sido produzido pelos outros. Essa infinita adaptação se fez pos

sível graças à curta memória e pela tenacidade da insistência.

nas origens judaicas de costumes inteiramente gentios ou pagãos.

Não importa se as coisas tenham sido judaicas ou não, .o fato que

conta é que essas coisas tornaram-se judaicas. De modo que pode

coneluir-se, que a condição de ser judeu não é estática e sim

dinâmica, e que a fonte desse dinamismo é precisamente a assini

lação.

 



A ASSIMILAÇÃO ENCARAD! COMO UM DESAFIO

.É claro, portanto, que a história do judaísmo é também a

história da assimilação, que 98 judeus absorveram dos rasgos ca

racterísticos, culturais, sociais e religinsos de seus vizinhos.

Como nos devemos valorizar este fenômeno? Adianto aqui a opinião

do professor Gerson D. Cohen: . É

"Uma valorização sincera dos períndos de grande criativida

de. judaica, indicará que um certo grau de assimilação e de ado-

ção de culturas estranhas -de aculturação- não somente não impe

diu a continuidade e a criatividade judaica, mas que, num senti

do profundo, constituiu inclusive um estímulo para o pensamento

e a expressão original, e consequentemente uma fonte de renova-

da vitalidade. Em grande medida, os judeus sobreviveram como um

grupo vital .cograças à mudança de nomes, de sua linguagem, suas

vestimentas e ainda algumas pautas de pensamento e expressão.

Essa capacidade de traduzir, de readaptar-se e de reorientar-se

diante de situações novas, retendo um núcleo .básico de continui

dade, foi responsável. em grande parte, se não pela sua sobrevi-

vência.pelo menos por sua vitalidade ".

- Cohen. destaca que.umn povo marginal prefere identificar-se

com o grupo majoritário, coisa que efetivamente tem ocorrido na

história, mas ele taubém grifa que: ַ .

"Nós,.os judeus, temns sido e sem dúvida continuaremos sen

do um grupo minoritário. Mas uma minoria que não quer encerrar-

se num ghetsn, que se nega a fnssilizar-se, deverá inevitavelmen

te, aculturar-se ou mesnn assimilar-se, pelo menos até certo pon

to". -

A assimilação constitui um fato na vida judaica e, em seu

conjunto, um fato que os judeus podem aceitar com otimismn.

Segundo Cohen, portanto, ns judeus colocam 0 problema de assimi

lação de dois modos. Um deles é o isolamento em si mesmos. Ou-

tro, é valer-se da assimilação como uma nova fonte de vitalida-

de. Tampouco cabe-nos aceitar a hipótese de que o Estado de 18-

rael está a salvo dessa situação assimiladora em que se encontra

o judaísmo da diáspora, Israel vale-se do idioma hebraico em :

suas modernas granjas, ao produzir artigos manofaturados para o

mercado mundial, ao pensar de uma maneira totalmente contempo-

rânea sobre os grandes problemas com os quais se defronta o ho-

men moderno, ao fazer a guerra conforme todos os requisitos da 4

tecnnlogia mnnderna,0s judeus israelenses não são diferentes dos a

judeus ocidentaissTanto uns como outros têm adotado a cultura

 



internacional .da Europa Ocidental e da América do Norte, tanto

nº música como na arte, literatura e filosofia. Ninguém pode i-

solar-se da influência do rádio ‎הג televisão. Ninguém pode e nem

quer privar-se dns serviços da medicina moderna. Nem siquer o

gheto fica imune diante do saudável virus do modernos

VIVER ENTRE - OU COM - OS NÃO JUDEUS

Encaremos agora, uma das indesejadas consequencias desse

trânsito do judaísmo, desde uma cultura separada até uma civili

zação internacional. Antigamente, os judeus viviam bem isolados

da opinião dos não judeus. Sua organização social tendia a sepa

rá-los e as suas convicções teológicas faziam-nos indiferentes

a que os não judeus comentevam. Os não judeus não somente sabiam

que eram diferentes dos demais, senão consideravam que essas di

ferenças eram uma questão de destino.

Na.era moderna, essa assimilação que havia sido. inconscien

te e não planejada, converteu-se num problema público e em uma

política pessoal. Os judeus decidiram que.não só viveriam entre

os não judeus, mas também com eles, que compartil hariam com es

tos o estilo de vida, sua vida e seus valores culturais, sociais

e econômicos e que se diferenciariam num aspecto apenas: o reli

ginso, isto é, essencialmente em questões de fé, que não tinham

tanta importância. Essa inversão da atitude tradicional foi ex-

pressa não somente pelo judaísmo reformista da Alemanha, mas

também pelos modernos dirigentes ortodoxos como Samson R.eHirsch,

que pensou que ns judeus podiam ser 80 mesmo tempo bons alemães

e judeus estritamente tradicionais; ler ao mesmo tempo as obras

de Goethe e o Talmud. A ortodoxia diferiu do reformismo na sua

ordem de prinridades, ao colocar primeiro a Torá como o critério

“do mndernisno e não ao contrário.

A assimilação das culturas antigas e medievais produaiu-se

de um modo natural, sem que a mesma pusesse em aperto as prátie

cas.e as crenças judaicas, consideradas eternas e inalteráveis;

pelo contrário, essa assimilação permitiu que as crenças e as..

crenças e as práticas religiosas prosseguissem com um renovado

vigor. À assimilação moderna, em troca, propôs como objetivo de

liberado e poditivo a desjudaização dos judeus.  



 

O ÓDIO PATOLÓGICO A SI PRÓPRIO

Atualnente, e pela primeira vez desde há nuitos séculos,

ns judeus começaram a levar em conta o que os-não judeus diziam

a seu respeito. E, dado que os judeus europeus vivian numa épo-

ca de virulento antisenitisno, » que se dizia a seu respeito

era negativo. A. "direita" considerava.os judeus cono agentes

das transformações sociais, e portanto odiava-os; a "esquerda",

no entanto, odiava nos judeus » que eles tinhan de "judaico",

Os liberais argumentavam por sua vez.que, 80 pernitir-se 0 1‎מ-

gresso dos judeus na vida conun da política e da cultura. europé

ia, estinular-se-ia a sua desjudaização. E deste nndo, todo 9

problema terminou num debate de como livrar a Europa dos judeus

e do judaísmo,
- - -

Um dns resultados do dito processo foi. mnnvinento sionista

que, aceitando as premissas do antisemitismno europeu, susteve

que a única.solução para s problena judeu consistia na criação

de um Estado Judeu, que havera de"nornalizar" » caráter do po-

vo judeu. Dito de outra forna, o sionismo propôs-se a fazer con

que ns judeus fossem coma ns nao judeus. Outra das resultantes

foi » judaísmo refornista que também aceitou as prenissas do

antisemitisns europeu, sustentando que a única solução seria en

contrada, limitando-se as diferenças entre os judeus e 08 80‎מ-

tios, aos assuntos de fé religiosa. A reforua da tradição judai

ca haveria de permitir ans judeus que fossem semelhantes a seus

vizinhos. Certos indivíduos judeus reagiram de um modo diferen-

te, cujo resultnãdo.foi profundanente. trágico. Ao ádio dos"goin",

responderam odiando-se a.si mesmos como judeus, quer dizer, 1

ando aqueles traços que os gentios consideravan peculiares nos

judeus. ‎"יי . .

.O auto-ádio dos judeus europeus foi patológico e produziu

psicoses que em certas acasines. chegaran até o suicídio. Mas,en

geral, essa doença não contaminou as instituções e as camadas

dirigentes judaicas, já que os afetados derivavam de fora da co

munidade judaicas.

A vais profunda análise de auto-ádio dos judeus europeus

“ncontra-se no trabalho de Thendor Lessing, "Der Judishe Sel-

osthass", editado em 1931 eu Berlim.

= É w  
 



Lessing destaca que.os judeus da Europa perguntam-se qual é a ra

zao de que ninguém os quer, e a resposta é: "porque somos culpa-

dos", Lessing vê nessa réplica a contraparte psicológica conten-

poranea da teologia tradicional do desastre: "A causa de nossos

pecados é termos sido exilados da nossa terra". A título de curio

sidade acrescentamos que o mesmo Lessing era um homen enfermo que

se auto-ndiavVas

A DESCONTINUIDADE DO JUDAÍSMO

O auto-ádio não é uma exclusividade do judaísno, mas consti

tui um elemento presente em tnda a personalidade humana,» Cada

pessoa leva. dentro de.si n conflito entre a auto-estina e o.autn

Adin. A auto-estima coneça na primeira infância. Eric Erikson cs

creveu: "... através da enincidência entre a maestria física 6 8

significaçan cultural, entre o prazer funcional e » reconhecincn

to social, adquire-se uma auto-cotima realista." A criança cone-

ça, naturalmente, com o anor a sã próprio, mas este deve ser con-

firmado pela experiência, que lhe dá a sensação de que está rva-

lizando o.ideal do seu próprio ego. Erikson assinala que n reco

nhecimento social deve ser palpável, ‎"ס sentimento de um con-

tínuo significado para a comunidade”, para que a criança possa

desenvolver um sentimento maduro de auto estima.

Mas, uma crança judia, da Europa ou. da América do Norte, doí-

ronta-se com a falta de harmonia entre o que lhe ensinam em casa

durante a sua infância e a "contínua significação comunitária".

Eu seu lar, aprende que é judeu. O que aprende acerca do signi-

ficado deste fato pode variar. Em algumas poucas casas, Ser ju-

deu constitui uma fonte de alegria e.de infinito prazer.Eo qui-

tas outras, consiste.numn mero dado social. Nesses lares, a condi

ção de ser judeu, não invoca em si nen prazer, nem alegrias, nem

ua significado especial, nem nada que tenha uma significação 00-

‎םגמ522181הג 8.

Mais ainda, essa condição contradiz um fato social que a

criança.percebe muito. cedo, o fato. de que.nem todos são judeus.

As pessoas, em sua maioria, san algo distinto. Em ennseguencia,

ser judeu constitui um obstáculo para o desenvolvimento da crian

çae O sentido cultural do lar, entra em conflito com o reconhe-

cimento social que se logra fora de casas.  



A auto-estima de una ‎ב judia não é confirmado pcia experi-

encia, já que a criança nas pode esperar nenhuma oportunidade de

valer-se do que aprende em suas experiências infantês judaicas,

adquirindo com isto um sentimento de contínuo reconhecimento co-

munitárioo

O fato da criança judia achar que é diferente, vem a confir

nar o fato de que 9 vundo gentio, de uma forma aberta ou nais

sutíl, manifesta-lhe que essa "diferença & tipo judaico" é ne-

gativa. Na concepção da criança, a uajoria não é sá diferente,

senas melhor, porque o mtnãdo inteiro celebra o Natal enquanto que

apenas alguns judeus celebraun a festa ãe Chânuka. As consequen-

cias psicológicas, segundo a análise de Erikson, são evidentes.

A criança judia sente essa profunda descontinuidade, vendo a si

própria ps inferior e má, devido. justamente à essa .dife-

rença. Se a.criança judia entra numa escnia pública, sua consci-

ência não pnãe .adiar-se além do segundo ou terceiro grau, 6010 -

do esse, quando ns primeiras conflitos psicológicos estão em esta

dn latente. . Até atingir essa idade, a.criança continua a coúpa-

rar-Se com n seu vai e essa comparação pode despertar um sentizcn

agui onde entra em

de

tn de culpa e de inferioridade (Erikson). É
4questão a religiao ds pai. A família é judia, ser judeu é ser di

me 2

ferente, Ser judeu nao é tão ‎טסמ808020000מ%10: 0 pai, cuja

culpa está sempre presento, é judeu 6 foi ele quen fez a criançãe

A culpa normal dos primeiros anos escolares, pode transformar-se

ontão, em Ádio.ao pai ou produgir o ódio a si mesmo como taa

substituição so ódio contra |,

Permitemo-nas a encarar juntos as duas atitudes diante do

probleua de auto-ádio, entre osDomaine Lessing nos disse que a

cultura 0 a religiao judaica, tem ensinado durante séculos a acu

sar-se de seus infortúnios» anda, ao contrárin, diz que o de=

senvolvimento da personalidade de. cada criança pode produzir gra

ves problemas psicológicos, quando a auto-estima não pnde ser.

estatcicecida plenamente nos primeirms anns, através de umn.apoio

tanto comunitário como familiar. As crianças judias das conunida

des ocidentais, possam pela experiência de serem uma minoria e Ês

erem diferentes das pessoas que elas aduiram. 4 resposta é cul-

tural e histórica, por um lado e por outro é psicológica e pesso

al. E é impossível adiar por nais tenpo a inevitável uniao da

histária e dé cultura com a psicologia e o desenvolvimento da

personalidade.
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. Unas fornecem explicações para as experiências produzidas

em nutraso

Não é fácil encontrar casys de aoto-ódio entre os judeus

norteamericanos, quando procuranns exemplos dessa patologia. Mas

nua todo, 9.auto-ádin assume nos E.U.A uma forma diferente (a

600021080 do autoiódio na América do Norte, é perfeitamente vá-

lida para o Brasil). É meramente neurótica e não se linita 0985

indivíduos, senão que caracteriza a comunidade em sua totalidade.

Reflete-se na identificação da comunidade judaica com o neo-sec

tarisno e.» mesquinho apoio que a mesma. dá, justamente, àquelas

instituições e aqueles programas de índole cultural, educativa

e religiosa que são os que convertem em judeus aos judeus norte

americanos.

à Como explicar.essa diferença.? Considero que a resposta 8

2048: 08 128008 dos. Estados Unidos e do Danadá tem um status

invejável na.vida cennâmica, social, cultural e política. O anti

semitisno não assume essa forma virulenta e destrutiva que teve

lugar na Europa Ocidental antes da Segunda Guerra Mundial. Nao

eontanns com ns partidos antisenitas, as universidades estão a-

bertas ans judeus, a nainria das empresas aceita serviços de ju

deus, a discriminação que se percebe no plano de altos executi-

vos e nns clubes sociais de classe mais elevada, constitui uma

forma de esnobisno social e não uma ideologia racista ou cultu-

ral. Mas, tndos esses fatos não cennseguen mudar a situação da

"diáspora": os judeus continuam sendo uma minoria que continua

a se qualificar, e por sinal corretamente, como sendo diferente

da maioria, e essas diferenças seguem somando-se à anormalidade.

Que projeções ten esse fato na vida comunitária judaica ?

Howard Singer denomina an "Tão Ton" dos judeus, "Primo Merwyn".

Quem é esse Primo Merwyn ?

Alguém que respeita todas as religiões fora a sua própria.

Mas, disse Singer, existem duas classes de lerwyns O Merwyn de

fora e n Merwyn de dentro. O de fora "não quer relação alguna

con qualquer cnisa que lhe cheire 1068100... 0 liberalismo ha-

verá de servir cono n grupo de parentesco e ambiente cultural,

como orientação ética e religinsa, com» seu esperançoso céu

e como seu mein social...O Mexwyn de fora,trata de fugir da

sua origem parnoquiana". Ao enntrário, o Merwyp de dentro é o.

mais característico dos judeus que possuem o dom de auto-ádio.
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O Merwyn de dentro sofre da mesma doença, mas de outro mo

do. Também ele quer fugir do seu judaísmo, mas a sua fuga

é canuflada. Sua técnica consiste em levar 08 judeus con-

sigo, em fazer a sua vida judaica a menos judaica possível

e menos reconhecível como judaica. Ele acudirá à uma sina

gnga mas, sugerirá inovações nos serviços religiosos, para

distanciar » seu espírito da tradição. Cuidará bem para

não aparecer em tndos os serviços religiosos. Mandará o

seu filho a.uma escola judaica dominical e até, talvez, in

4082826 8 00018880 6800192, mas oporá resistência à tnda

elevaçan de nível educativo, alegando que a criança já .

ten deveres de sobra e já tem bastante trabalhos na esco-

la pública... Com engenho e sempre em. none do"progresso!

nu de sua fidelidade, vulgarizará e corro»mperá as institu

ições da vida judaica.

O Morwyn de fora é simplesmente uma sombra para 9 grupo

judaico, mas, o Merwyn de dentro é uma séria ameaça. Por-

que o Merwyn de dentro é enérgico, transborda saúde -e ten

vontade de trabalhar. Com esses requisitos ele ,rapidamen

te, ganha uma posição influente.E, se as organizações ju-

daicas tem perdido o contatn com as necessidades. judaicas,

isso se deve a Merwyn de dentro, que domina a tais organi

zações.

O que deve ser feito então ?

A meu ver, nada. Cada vez que alguém explica um determinado prob

lena, convencendo as pessoas de sua importância, espera-se que

apresente uma solução, funde uma organização e peça às pessoas

que enviem ns seus cheques. E então, todo mundo sente-se alivi-

ado, . porque tem-se feito algo. Mas os administradores das instã

tuições, não receitam uma cura contra o ódio a si mesmo. Isto

faz parte da condição judaica, é a parte judaica da condição

humana, da falta de auto-estiuas.

Entendo que essa percepçan racional já é uma forma de tera

pia. Conhecer, entender, aceitar, tudo isso cennduz a uma cura,

ea seu devido tempo, à transformação de uma neurose em uma for

çacriadora e redentora. Devemns começar reconhecendo que a am-

“vivalência 8 respeito de ser ou nan ser judeu, existe. Reconhe-

80-10 com honestidade, com piedade e com dignidade de uma só
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